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e sobre toda a extensão dasIN" .' I desenvolvimento aos exerciaS', au�orisa essa medida ini�l�ta) in-1\.)Iosqu l' t.OS .•p?o,.'·.r ramificacões bronchicas. 1: OVO ': da linguagem, como é de mis-j fl1U,to cerdt��entte tci eSM:�!� dI)�s O eminente scientista norte ame-1.,..1.: Assim' e' que o eoithelio está
.

tér para alumnos que não fa- a tivos mgen e
. e.

" (S,
-

1:'.

1
-

triot de an ricano Professor Milikan desco-

d';
.' .

mais ou menos alterado por Iam correntemente e as vezes ra a reso ucao pa nonca c -

.'.,'.

p··.'rOf't'ramlna··) divid ... fi brio recentemente novos raiosC.,or· .

ne
uma bronchite por benigna que '. b:JJ·. '

...
'

.

nem bem nem mal, a língua cellar a sua tVI a exter a .

. GJIV
--'2/ii2r��- que denonímou «ultra gammas e. '.. seja, o germen pathogenico en- portugueza.

I dHa muito que-:a vi...�l.nha cidade .

'd' t t' b t O' sr. Orestes Guimarães, ze� Deixo de side bje EQCOLA� SlJBVEi..T- que atravessam uma p aca e• � contra nnme la amente a er u- con 1 irar a o c- IJ ....J 1.'1 chumbo de 142 ceutimetros, em-de Brusque foi assolada por ras taceis de invasão. e a ínrec- Ioso, e competente Inspector ção, 'que se poderá oppor, de OIONAD'AS"

'd
'.

de desvn .....

f d I d v i S bvenci , .

.

1 quanto os raios «gamma« nuonrn surto ept enuco J
-

cão se.' torna logo um fado con- e era as .c.sco as li venero- que sena então preterive am-,

b '11'· d" .

d a uiroveit f" li .ts escolas subvencioua das nes- vão além de al.!luns centimetrosteria aCI ar, OU camaras e san- summado.. .

. .,'

na as, na sua provei osa ama p lar o estagio escolar nas zo- ."l. ".
'o

..' l' d dif di I"
." .

I d te Estado em numero de 190 e os raios x attínzem somente.gue, molestía pengoss que a I . Temos lido que as experien- c 1 un ir e e evar o ensmo nas co oniaes e deixo e lado - ,. , , �

tem ceifado; preciosas vidas. das realísadas fazendo as coba- primarlo no nosso Estado, ses- essa contradicta, porqu€' tal estão assim dístribuidas: 68 no 12 millirnetros.
Este fIagdl0 propagou-se até tas' aspifarem. o. ar contaminado ba, de prestar mais um assig- argumento de estagio, com o município de Blumenau, :)6 no _.�ç�,,��

Itajahy, levando o luto e a deso- da poeira duma .habltação de nalado serviço á instrucção augmento de um ou dois an- de joinville, 24 no de Itaj',hy, I AS FALLENCIAS NAlação a muitos lares, apesar das
. tuberculosos, deram; em resul- Publica Catharinense, organi- nos de curso,. reclamaria para 1 i) no de Brusq ue, 12 nu ue: ALLEMANHAprovídenclas tostas em pratica ta'do' o" c.0:nta!ll'o dos' bacillos de sande um prograrmua especial cada . escola mais de um pro- Nova-Trento, 11 no de São1-

�
�

B t 5 d lt lís Durante o rnez de Janeiro re�pelas autoridades competentes. Koch.·
. .

para as escolas' das Zonas co- fessor, o que viria aggravar a €In o e no ,: uyopon: ,

E Bl
"

� I
.

,..' II
-

t f' 'd bl A matricula global nas 190 gistraram-se 2,104 íallencías nam umenau ja tem appa- D'ahi os perigos que amea- ornaes, quer .. ce ongem auema, par' e mancetra o pro ema· 6 Allemanha, elevando-se a 2.01 firecido alguns casos do terrível çarn..
·

..aosique estão expostos a querItaliaua, quer polaca.
.

da instrucç-ão. escolas, em In,}, f ,i li,: 9,20. .

, .

B
.

Ad' o aluznnos e a fI.·e(j·· ce![L'i�. média as occorridas em fevereiro.morbus,proceaeutes {1E\
. rasque, poeira . nos' lugares públicos, cerca esse programrna, o caminho mais obvio pare-lamentaudo-se, intelízmente àl- principalmente ·quan.do a agua �L dr. Henrique Fontes, abali- ce-me, pois', o apresentado pelo 7.54.2. -�

f d d· d' d D' t d t b Ih d O Dos 9.206 matriculados, 6540 -

C ' O � ÇOOUguns ataes.
.. destinada. à irrigação das ruas sa o e e lca o Irec or a ta 1\1 o o sr. inspector res-

."
O _1-/ ."\BEN -A.A malaria, par seu turno, es- é procedente de riachos trans:- Instrucção Publica, dect1".o se- tes Gllimarães. submetteram·se aos eXames tt-.
A 'dr..!l' t (llntàgrass.a.udo nesta ódade,':lÍlS,- '

t' &:uite parecer, ao dr. Secretario Este é o meu jJarecer que naes e 2660 faltaram aos -mes-
"d 0,:" .... e ,i

eu) r� te. a, a JPO:.formad()s .

em fóssas sep ·lcas. �
,

I \3 Nos exames fonm appro-
m", a Jüll1ancora Ln t a a uz,nifestando-se com diversas mo- Culda�. d� hygielle urbana e do Interior. 'ü:uho a honra de submetter á I

mo.

5536
.

'

éi "
-

010 1
êsta dissipa a treva aquella edaHdades.

.

zel:-tr pelá saude publica é um "O sr. Orestes OUimaràtH't alta e j,udiciosa apreciação de I vados. e ��J?rova. o::. I,' 'dissipa os eoneurentes sem va-
.

Urge uma n"oui·"I"'neia nos '00-' .

d r rment� na lusp.e.ctor d'''.s . escol'"s.' subven- vexa» ..

I' 'f' I
. f'L ..��. '. ngoroso, .

eve I •
mo ':>. ... '"

:.'
•

• . No nosso municij)jo o movi. ar sr:lentl ICü e sem escrupu o.deres competentes para se de- qu:tdra em qu.: atravessamos� donâdas pelo Governo Federal, Por decreto n. 1944, de 27 do -

d 't d 1 f' E' o maior inimiL>'o de fERIDASbellar a �alamldade
.

que ,',n.·os rq)l'esentou-me sobre a inadap- mez Iilpl'ox�mo' findo o pxmo mento as CI a as esco as OI .' l' °d 11 d'
,

.1:JedJ'o de AI''flfla":o '

'd'
Gl ." ..' ,'''..' r:1'Ul'nte no an'11{) fl'ndo' mUIÍ<lS (oenças a pe e, a ca-ameaca, W':/ j_ablIl ade do actuftl pr02T;lm- sr Coro 'leI PereIra e Ohvelra o sel"> .

b
.

d• "
, .'. '2 .

••
. I

�

eça e queIma uras.Em primt'ir;J Iug�r, precis�- ,.
.

.

�. ma das escolas ! soladas as eS- digno Gover nador do Estado, Matricula 2.823 ....mos cuidar. da hyglene da el-'
_'

colas das zotias Co loniaes, on- approyou e mando�! executar frequencía média 2,246
dade, A SITUAÇAO DO LLOYD de a' quasi" tohlHd:-l.de, senã0 a l0 dito prugrilm�a, que entra- Média da l\ilatricula por
Existem hociros na rua :prin- BRASILEIRO. tot�lidade, d:LS cr�'imças s·.) fa- r;), _em eX0cuçiío logo que seja 0scola

.

41,5
cipal iufec:ciomu;do 0_ ambl�nt�, . _

la hnguas estn-tll,::::emi�,", " ,.:distribuido às escolA. Média da frequenem
com as auás exnala-��(Jes pesti- A admlravel actuaç.ao do �r.Cc:m- Por esse mUl1vo, organtsou'j' .

_

' por escola
lentas. . ,

.'
' ." mandante Oantuanf'u OUlmaraes o mesm') inspector um novo

�
Alumnos que se apre-

l!0 ce!itto da. cidade, na, ar- . n� admi�;stração do Lloyd �rfl.si- i progra!r:ma, que f! ,o que juntó·,- O CA!'WELLAME�TO DA sentaram a exames 1.948 boa o titulo acima puhlica
tena mms mo�U'�entada, osten-lleI�O transformou completamen-::japresento

.

a v. eX37 �ubmet:-J' DiVlDA DE }\fINAS
.'. Approvados 1.254 0,,0 Jornal» um interresante ar-

ta.m-se cocheiras ímtnundas, _cn- , tea-velha ,empresa: �e naveg�- tendo a mmh:! aprecit1.çao.
.

.,
.. , ,." " Reprovados 694 tigo do Sr. Sousa f\maral pue

de nuvens de mosquitos fazem I çãú; amaior da Amenca do SUi, • Fi"iz:t elle q a'=> o e3CO lO prin· �; O governo de Minas Oeta'es Não entraram em exames 298 .'·:data venia» trasladamos para.
provjs�o d� p�rtgQs?s ,miCro-: dot�ndo-a de grandç .�ulnero de<cipal � que têv� .em visia, .aq át::Jr_o'lleítando .as prospems:cón· Porcentagem da frequeueia 79% nossas colUim�as.
blos que s�o dtssemmados" pe- i. no}.as e modernas unIdades, me� org�llIz�r esse pla'l() . de_ estu-; àlçoes financeIras em que o Esta� Porcellta�em da.s appro- O CAIPiRA DE ITANHAEM
b"s :circ'úmv,isinhanças, .

, I IhorandQ � desen�'p�vendo 1)5 do, fpI o de, c')m proveIto do <10 actualmflote se acha, pretelilde vaçÕes 64,37% fui ha dias a ltanl1aem, a'lUe!-
Ante o .p-êrigo' q�le nos am�- seus estalelro� ? pf,flcmas,.� �ec e�SltiD da liriguag�ni ora] .

é' �s- r�sgatar toda a,sua divida éxter- . Pcrc�)ltagem das repro- Ia cidade do littorallúdista cuj�.
aça; é ludiiSpen_sâ.veJ que ;CUl- son el"and� defl11ít;v���ente o Tue" :c!-,lph, deseongesnOfl.�r o<i?r�� o,a. ,Pa�aesse Iun entabolou.:ne- I vaç5es' 35,63% idade e PqUCO inferion� dó des,
demos da. :hyglene da nossa, souro NaclOna,l das enormes des- gramllU. ac.tuaJ de. varia;;; UISÇi"';· goclaçoes com os prestaIll1stas

I'
�-----: 'cobrimento do Brasil;

'ltrbs.
.

.'

'., ,: "," ..,,�, I�S":lS ;q,Je s9)!'e elle pesavam pHn:is dispensavds no ensj;iiJ)�,.e:lftrangeiros, a,g quaeS pfosegu�m A VENDA DE CADERNETAS " Lagar sDcegado, pitt�resc,::, on-Ha. ainda ouu(} ptQ_L\fema v-l-' a? ;' t�mp:o : em. qt�e; de� 'gas esc?la.s .P�� �onas rurlJ�s.);i!fli bom andam�nto., ." "

; .. '

.

FALSAS. I (�e um�.grande parte ua socleda-
tal a reso!ver-se� 'de sutruna sor�pm:;lLd:l pO,r: (l.dm!�!str:liíF· Examl!1n-nao cmdadJs lmédtef,'Ca.nceUada que ft'lne ,R sua; dlVl- i Os e.spertalhões de tl!do. se ue pil:t!Hstana vae repousar �em-mportantla',' ,

:[(JS ll1ClpaSeS so P.J:;)dU.Zll {:de�;o prognLmma proposto e. as da externa, que nao e pequena, aproveItam para: fazer dmhelfo. po;'arnmente de suas frrdlgas.E' () pó que� se' respira:" na ftcits». Hoje a prospendr:.de:.dCi, mjnuci.lsas
'

.: explicações, apre-· üITerecerá-:o- gl'�ande e dcq'Est:tdo Por muito' discretamente que Ha, nli duns _igrejas, u:na COilS­
rua 15 de' Nove11'bro; com a Lloyd é Uill; facto. ,que a Im- 'sent�dlts pll.ra o P')l' em Pf:;�ti- '�ElúlmJ Um optimo exe'llpio aos ajam, ha entretanto, olhos eOll- trulch em 15��. e outra e� 1761,
passagem dos vehirulos:.. . prensa Ull:l�llme reg_lst!a C��1 .cr:, a�ho. de .tOd1

•

a conv0,;if�h- O;1rros EstauJs que d0Ver�?, i,mi' vidos)ndiscretos qlte. lhe:; enl- que é [�, m,rl.nz, Amb.a� ImpõemBasÜ:t examinou' sename�lte. praser elogtando a a.cçao erlí- cta lli'indar adopta,·!n nas ese:?- tal-o quaudo as suas possl;)illda�, baraçam·a acção. O dlllhelro an- o rE\spelw de sua_ve!hiC�. Casas
.,ara que se eomprehendii. q).ie ,�lente. do homem que, pel::t sua las ql�W funcdoaar·elli e,u 10<:'11- de:;; fitiauc€ij"lts o permittircll1, da vasqueiro· e a earÁstia não dos tempos colonmes ha m'.litas,; poeira f formit1(l ue

PJ,rtic,U'::\1
C�ll}�eteJ1cia, lUn6stid'lde .e lXi.-: tidad.e:3 em que a mll.ior pi�te O deyedor esf�'serupré �a imr�li- cessa, �et�rmin:t.n.do attitudes l:l? hdo dos pa�acetes modernos.Ias diininutissimas dos d�frlc- tnotismJ, ;eon�ede.a . um :;()r-,.,qos :1rumnos desconhec,e ou �tt-I nanem de softrer as eXIgellC1a:s. que a Im na.i) fac1lIta. �. pel1':_1, qu� eStes palacetes t�m­fOS dê � t1da � e;;ped::: q:'H!, se. vedoul'q d'J$ d'tllhen:05 PU?hC()!?'ll::: ma! o ver�ttc�llo, P'?lS a tl.o-I do cr�dor,nH!itas vez,es vexa,t�rt- Comtudo h?, sempre q\lém se ar- aem na!) seJa,íJ de eS1yloco1!�n�aL:1d!2m aO otvel do SOlO e q Je numa constJ.ute Í'3nte de 1 enda·c Vidade e valIa .do ·{'.!tado pro· as, quando, pormotivos alhE:wls risque quando o negociO prometo O povo de Uan haem, o C'!lpU3

um? vez dissecçados, são �.sse- {; No anno d.e-1925 ie:ve a. g!�.;m-l1tt'itlTl'_::Ia estão eQl, çonjug?:n,a II aos, . �.eus desejos, não pó�e· te, coilando ç�rt�mente com a �o nn�ícipio, e t,idO CO�10 gel}teminados na athmosphera com ; de cc:mpallh1R .um �ncro ltQllldO,! so1t�?ao do�,;mtfjnG�d.os pro�le- satls,ht$er os s�us cOmprOlTIlS-, condescendenCla uessa �enhora IInpreslavel e va�ta.: Comlv·se del-todas as impurezas. e co,n to- 1: dr:. trmta e ...dols mil., contos de mas. da . �:a�sn,nalph::t )ehzaçao» 50S no m�memo, ".
,

que, em se tratand? �os mteres- le a ;mecdotr'. s�gHmte:. tendo·se- .

dQs os mici'Q'bio5 RJe poder:, �r�ls, teTldo plgo ao Thes.ouro Nal e do. (,enSIno vernaculp7.>, ao!
,

O proWlO �stado de Mm.as es- 'ses dó governo. e .mexoravel. lhe pel'gunümcto se a �erra pro­coi1têr e a . qüé serve deyef!!- I clOn;aL·'hi.327 contos de lUTOS, de

I TJasso.
que:o pTlgr",m'll2 vtgen-r ta sendoy:ctl!ll!t da gailancHt dos Lesand<_? es�:s mteresses es� dum'l" r�s?<;mden ljU� nao. - Co-

•.
, culação. '.

.

.

. .:, «?ei)entur�s» que nu-:c� h�vt�m te, suppondQ :'llumnos c�nhe- P!�stamlStaS frallCez.es. que o ac,,: tava.m dOIS off1�!�es e �lm sar- �o, :-nt:iO, la teJ\ho Vlstn l�lant:1-"

li�' eo'1hecldo. e está de,n::ns- �1d,0 pago� nas adfilntstl açoes cedores d:l' lmgll a Olww:aal ! CIOOí�ram peraute os tnbunaes de gento da.Qual' .llçao do Rro Oran- çoes? - Ah! pl:ntando dal « EtTa�jo ser fndigpensavcl qu� a passadas e paga,ldo f!l::is, a�) I vis3.· sÓ "desnn.dpf_l3.betizan
.

I seu ,paiz,yar;! rece�ere� em ouro, de d(? Snl que velldia.� cader- Itodos y'-_;em nisso!!. 1I1:::s evid�ntemucósa do ap'p�relho resplra..- mesmo., Thesouro I)
.

drv:tdendo I O, novo
..p!·ognil?ma torn�, deVIdo a desvitlorlSaçao do fran-· netas .ra!s<\s de, reservistas do prova_ de r}.3sanNJ

.

ao trabalho.
tod'} não esteja .e:m �e� ,�sta:, dIZ':: 12 ;,6 sobl'el> o. caPItal. de � no� �lesen,voivldo, �,vel:�:tde, i co� os p:i�amento,s que foram, exerc1to e que: aea.barn de ser I Co: re ,e�sa anec�.l(Jta de h9cado normal. P�ys,lpi'OgICO .'par� 29,900 'contos, relatIVO ao a,lno

. � ensm.;? .cre ?elg'3.pnta. 1l1S�0-11 sem�re fo:t.o� em p.'!p�L .... cassadas. por ordem do Oeneral/em boca, lo' todos o:; estrangeIros
que possa pNt:1uzira cQntamI- .de 1.944, � est:mdo�, p::�stes � I na artT:hmettc'l e _ge;om�tI;li:l; ,A mdeblta u:ttervençao da JUS- Andrade I\jeves, comma!���nte a repetem com ar.de supremo
nação pelqs 'rplcro,)io� condu- r�colher aquella reparttçao o dl-! mas, e::n �ompenS'i.ç:i1() o que.,,é j tlça !ra�ce,sa. no c�s')', contrar!8 I

da Região, sendo responsaOlhdos ídesprez.o peJos naclOna��,.
.

7.idos aos r.iJveÔlos,.. ��m�la!��--,�dendo &J anuo pn,ssado. de �!l�_:!���I�ts,�:�:.l:.dà_��:,?_� �o dIreito tGter",..:l��.'i�_.�::_�..��2,.ao OS' arriores da fa!çatrun� .' (,�e-����_a_���I'�!�_�_w."�;oa.:��.lIa :wsu .. ::: Imr�!" 'IiÇ!J;:t!!!i1& �- �...._....�'-..----= ....��

S
.

".

F
. . ..' .'

-1"· não' gosta de
.. creanças nl1S" nãQ:O leva C0'11S1go.· Então:·'yae __:_ Não, quar.enta.

'e"'ffi'"
... . .'

.

' ... ".' ..

a····
'.'

·m······....
'

'1" ··1····q par� <) ho'spido" çutLe tem de tra!:Jalhar muito e Ci}mei' pouco, TraV(lU�Se .uma d·sctlssão.:· mas Vítalig- é:n hrevt!,a inter!�' ..
'

".-lI.ó.
'.'

.

,
."
U

,

Eu erá pastante intetJigente plra perceber estas palavras, rompéU!" .

.

'.
',�

mas da: cOITlprehE)fls:io á execu:çllo, havh' uma distancl1l ferri- � Esta' cré�nca. deve":se .
a'Jorrecer aqui, diss e ellê; é me-.. (1�) . vel a �etrcér:�"

o'"

,�. �'" lhor·que"v·á_pass�.iâr·para·o pftte.Q d�l ��tal�genl e brill:car pqr
..

.
.

.

Os discípUlo? do �Íanót VnaJis '. éain verdade�ram�nte la. Ao m�m() tempo fez um signaI a Barberin.
.

.

."

�." I- ;C�_.O..ee.. ::.!�.;�AL..
'

.•• O':t",· , muito engraçados;
.

In:Itto 'th\cel'tidos:' e tam'Oem devia ser rrúiito "":""Isso mesm(), disse este, vaÉl p3.ra o pateo, l11'lS não te
.. me-� divertido. an(Jar sempre a passear; mas 'pata os acompanhar e xas de lá antes de e·:.l té chaml;r'. ou sen:to, olha que' com-

passear com elles era preciso�deixar a mãe .Bar0eriu. E' veI'da- migo' te tens de haver. .'. .'. "

" .

de que se. recu§3.sse, não {iciria ülvei> com a mie Barberint A ameaça. era já conhecíd:t; ,eu só Hn.ha que obedecer..
'

.

ma)1ciar ine.,í.am para o hospício.
. . Fui pois p'ü·u o pàteo, mlS )lão tinln vontade, neuhuln'l de

,

Como. estava perturbado:
.

com ;iS lagl'iinas nos olhos, Vita- brincar, Sentei-me n'uma pedra., e puz-ole a reflectir,
r f' Era a miu1n sorte q·.!e se estava decid1ndo n';l;queUe nia-IS tocou -me na

.

ace ligelramente com a ponla do dedo,- mento, O '1·.te 5eria e1h? i:) L b e a anciedade faiia.m me tremer.'

...111····.. . '.'
- Ora vamos, "disse e!Ie, o pequeno percebe, visto que A discuss'�Lo en.tre vml�i3 e Barberin, durou muito tempo por-não, chora; a razão ha 4e entrar nessa ca')ecinha, e annnhã... .

'. .

..

1 (l)'()'l,rp' ." 'NTTIA·"·'''1'_..•)Â .. �.'i,...I.··,Gi,..N,,''.0'R''.' VIT'A'"L'IS' . Oh!:meil senhor. exclamei eu;' deix..!-m,e 'ficar,çomll que se passou �naj:3 de U·.111 !nra antes q,lle �s.te vIesse ao lnteo.
:'1. lU Ji..J.. li

.

�J �.)
.

- mamãe Barberin, peçoo-lhé, p.eio amor de" Deu.s.!·. ..

. finalmente, YI�O appareeer; estava 50 Vlfta busc'lt'-:me pa1'a.
. ..• ,. <. .

M me entregar nas mãos da Vitalis.
Então Cap; deitQu-HÚ! tim·a·": I�OnJ;8. da ,cQrda, e COmeçál'am·· as, antes de poder dizer mais nada; fui interrompido -Vamos! dis.se-me elle, a cll"llinho para casa.

a;nOos a ·fáZel-a girar ,corri toda a serIedade.' .'
'.

.

por: um .ladrido formidav�l de Capi. Para casa! Eu nã deixaria pois a mãe Bl?rberin ?
Quando o mO'Vlmento se ;tor.nou .regular, Dolce coneu,.

.

Ao mesmo te71po o cão precipitou-se para a mesa em
Desejaria interrompeI-o, mas não me atrevi, porque pCíec'a

varfl. o circul.<? e. saltoa com 11ge�reza,. conservando os seus cima da qual tinha ficado) joli-Creur.
'

'estar de muito mau humor.
.

\n}OS terno's fixos nos olhos do dono,
. . _

_, '.

'.. Este, a.proveitando um m:)mento e;Jl que estavillTI toios O caminho fez em Sileneio. . .

L
_ Vê, disse' este, que os meus diS�lpulos sao mtelhgeu- voltados para mim, tinha d4tvagarinho pegado no copo do dono, Mas, poúco mais ou menos dez minutos ::mtes de chegarmos,

c.' mas a intelligencia só se pode apreciar em ,todo seu va:.. que estava cheio de vinIl,o) e dispunl1a-se a ..escprropichaI-o. Barberin, que Íp_ adia,nte, parou. .

.. ..
..�!�;,: peía êomparaçã? 'Ahi, estâ a razã� porqu� altsto .este rapaz �as Capi, que estav::t de" sentin.ella, tinha vis�o aquella.la�ro�. -Sabes, disse-me, pux:mdo�me brusc�.:neníepor ilma .o1'elh3,

.'Li minha comp �i �ra�ILP'ap�l. deu.� atllm,al e,a,esperteza eIra, �o _ma_c_��o, e, c'?'rl!P servo fIel que era,.tlllna -qttet'ldrrHü- que se contas,uma unica palavra do que óüV,'iste h',je, P?gal·o-':.
" meus discip .á.e,�í?o;�qnda ,ma!$' bem apre�mda. pedif-a.

_, , " oc'.' "', .�
." , has �ar�;, .por isso, cuidado!

.. .. .

\lO"
_ Oh !pa'(a;.& ��.�J; .,d.;ã)tj�}.1;,i'$;t�,r�?mpeu �ar�ertn. ..,: -;:, }Senhor 3ú'h"12re�r, dlsse Y,Italls, :tom ",fiz severa :é um ." .

' ... :' '. .

.

IV A CASA 'MATERNA ;

_ E' preciso. tér: ésp�tt!��;,:; Cl)f_t!lU\1Ç>U yltalts, parece-me gUloso ie uip. Iadvão� vã-se ppr lã .ê.m b::l!lxo, :i,'IJ' 'cantó; com o
.

� E'ri(�o! ·pergtlijtQ).:! .á m:ie Bar3erin' ui..) qGe ,entràrp{)s, () que
e ella não faltara a esse 'rapaZ" qQando tlver dado algumas �ariz e-�oI!t\do Rara ti. p�I'edel o . senhor terbtrto, ifq ue de sen- disse 'o <ij.nâíre»? .' ..,..

. ...

.

.1:.lãeSi emqwnto, ao mais ver�l11'��.· ,t::para, começar vamos vêr imella ao pé
. d�H�.�," ;,�_, eU� sj! n1e�er ;pê-lh-e, ':'3m?.:?. boa palmada. -NM estiv91110S �i:lHl elIe.·· " ..

..

, ,�à' uma proV'a j'f>iss?, Se �J1� f<?r ,Blt�nl��?�e, na de comprep.en� Pela que respeH�"Jlo, s�l1lJor:; �,aPIl .,é,,;::J:HI! b,���9.�: extenda-me -O�fl�ê!. :fi:rg-;r�ftlve�� _com ,ell,e} .,.. ,<'.der que, com" o sfgl10r Vlt�h�" t��. �!�t!:��de e'.U passear, �m a sua pata para "u.e ··etr l'ha
.. ··7,P:�r!!�, .. �.. ':',.,,';,. .

.

: ---:-1'lP" enc,,?n1r,el. tl.11S. '::I�llJI9S no ,c�fé Notre Dame, e quando
• rcorrer a Franç:l;e dez oUtros ..��.���p: í�,u levar uma, vIda.· E!llquant� o mae�co o::reâe,?Hv 'A�;t?o> ;u�E, gJl'ittnhos abafa- sahlmo� era tartle de .m:llS vo.ltamos Já :vn":'1ni'í:��fe, em Jogar de fIcar atraz do? .�org?, t .a,�dar todo o dia no dos, O cão,. fehz, Qr�..ali,oso,,,-:�'l(,te�t(n:t?·�patll. a9' dono.; . I Assim) 'Bar'berin 'tlnhá' d?tidicJ,ãmente ",.o.:l,undado ao S�li\.. � '-smo (�;Hnpo desde. pe!?- man��,:;:tf.;a:.H�t�t;}C��4afl.!o<q_u�, I' ,

.. ': � .Ag(}pa. c'?iltmuo"l Vl'tahsiyo�tef!;1qp :IW,�.,. !lg�SQ�>llegoC1<�$, '. ;-.
.,,'.', ."., ., .....

..

\: �.�I: nM fõr,;inielligent�'. e����í .sr!:��, e �,?:º, �,J�1:?!'lt;)r;Y,ltahs Dou�l�e, pOJI?, ,Ínmadra.tléOS .. ,

, ;>.' ,." .;�:,:;. ,,:; ::
-,

: "
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Semanario noticioso
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Seis mezes

10$000
6$000

EXPEDIENTE

Assigna tu!"a!ii
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' I

q

AnmmCíO" mediante aju.ste,

ANNO II J. aCTAVIANa RAMOS c

J. FERREIRA DA SILVA Pagamento adiantado
I ··�.�� __
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e
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.
'Aoladode Itauhaern dêsembo� duzir toneladas de. mercadorias, DEMETRIO SCHEAD.

.

•.\.... " DE�ASTRE . .
a) fom�litaI' a cultura physica da mocidade por melo de

ca no mar; o .r� Brapco, nome mas ��ucos se Ic_mbt!,lm �e que _ Esteve
.. terça-feira nesta<', .

Hontom, as. 16 horas, rna]s Jogos esportl';os como sejam. foot:ball, corrida7, n�t8._çãO etc.

que só s� JustIfIca ID1l.!tfl.S leguas Seu SItiO soítre •.
' nml1uaçao -re- cidade u Sr.•,'

.
ernetrio Sehead, 1 ou. menos, entrava um ��.o _

b) estreitar os l�ços de ilD1'zndf' entre brasileiros e alle-

...• acima da. Ioz.
<

.•.•. '. ,

riodica,
. s��a casa.� cons�1:U1d2 grande pro}! "�ista do el1')é,a:;;\Buwl" rece�t:mente ad,qulfidO maes concorrendo ass1t�. para o Frogrysso social dest� 1.oc.ahdad,'. .,.

....
. A'� 5 horas da. mac.rvgaua, sobre grraos, �.: doís metros de drismo neste �,ftado e comIJe-! pelo SI': " ,�;f:�d?, jCarvdl.ho: ,a", ; ,a..rt;, ��' . �? �L:�, se ?oi�pOl'a de numero illimitadr de

-. .0e.1)(....... ).:0 d.f.. t:.m, �b �'V.;S91.'.I.'��'O
'n,1 50.I\C.', p._zr..

(l e�1.rentrar �� snp:e- tente D!reo.:·toI'. ela revista ':Sei.-. \ r.;',l.,t��!Sel?-. 1Ft: �w. Jae,o. d� ,:gleJll. 1
S(.('10S ncc.onaes e extrangeí: 00"

cornmcdo, subi cl:' C�'l'!o�t'_rlO �:e:' ses da e!1k�f:'I1te. Alt �í: o se l)�- \el1CÜl)qn:, se l",ch.:;1. em ltfljahy;! 1\1:" rz quando.. por rn�tn o �l�e CAPiTULO I J

,mu..;em
companhia ce cois :f:lE:i" G

-:

1.".'-m,..te.r aI111l::lE'S cle tiro �em vI." tend
..0.-11,)5 distinguido com s.ua

.....
,.�.e ..�conhecemo..

:,

.. de�p('.'.lihO.,tl.se.,\ Dos soeioG c SUas categorias
; 'gos:

. .... vem.estrangClros, apesar aa mag- vis.ta c .• ,·\;PCll)
barranco fronteiro �o rnu- Art. 3(1. - Os socios podem str:

,. .

Os canoeiros Ce ltl!l1.haun re:;: .Ú.ifíCllnte vegeração. O caboclo
.,

,-,>o..qp
. '. r'o .cqllC os P�dres Fl'anClsc:ulOS! a) fundadores

mam de né e sao notàveis pela nfW produz porque as condições O Snr Jo": -l(" Oliveira c.'t"a·· es.'tao construindo. '. I b) eítect.vos
"

.

.

I
. D

'.

d' I'
-

f fll "f
.. ..;. :o ... l•. '-.l • ,"c,e�dH,\ O "d <: Ol bastante estra- I.. .

�u[t .reslsJel�Cla. r�emam )':lll. ia �Cíle� n�H? 21vor.�cem. e la em
que pretende estabelecer nestà.] '.. dL"Or.L(� 1 .',':;" c) IIOn01'a1'1OS

_ " .

mte!ro, s,em �,ans.,ar; .ç��ilJ:t?Omp�- exp�r;enCla e nao tenta contra o cidade uma Tinturaria Chimica I.�f,a�?,·, s,üfll eudo ;,,0 ch�ujfcL� <_\ue Art. 40• ... São SOCIOS tl!ndadfJre� .os que assig'narólm os

nheiros inegualavers.. rala quai- ChIVId.oso. ". " teve a gentileza de offeri'cer..;noslo �lrtgl� sr , Adão Hahri, serros pres�nte� estatutos; os que forem admittídos posteriormente á
quer caçada f'OS s::,r1ols -- cou- ,C�lsa notavel � a sua hones- um .rOuln de rl'urismo;) e ti, Re .. lftrtmélltOs. .' publ!caçw destes Estll:tutos e· honorarios os que sendo E-ffpcii-
tou-me L: Indosancgos:, tldaoe, Pergunte! a

.'

um se as vista «Bons Estradas» publica- f CORRIDAS DE CAVALLO \"05 pas.sare_m a reSIdir fora do' municipio, fazendo prt:via
, A? fim ,1euma ��o.:a paramos fra\�ns..da serra e\3.111 ele :terra ções de m3�nc:.. interess� editadas:

.

pedenos o I�OSSO amigo Sr. communtcaçllo de sua rnudan�a <Í Directoria.
a ITlarge��;. � fom�v.a. \endl ,d� medl0\ Res_pol1�e� �\le ?S!lllj" pela Assoq�çao Estradas de Rc-Ifraltci�co Castilho, .

iev�mos ao CAPIT':!LO I I I
.

Un;t PQrtuoti.:z qüe dI! se e� a P_?r qu.e n�o aplo\e;ia, �a? dagem de ::-:. Paulo. JC'.onhe.clmento dos' mteressados
. _

Da .a..dmíssao ,dos SOCIOS
,

beIe�€-r.a:< ha �<,�110S casou se cojm sao: mm�a�:�D�r ,qLcm ,.5"0 � Gratos. 1 que fo\ pago ao Sr. Eduardo Ar!. 50, Sao rCEluIStt?S ess€n_eJa�s p�ra a adr:�lssão de 80("0:';:

'. b.ra.S.1le1.fa,
e ,em

l1ume.�osa pro,' e.,
• -:-Do cgoyerLo.�POl.que 11.1.0 r_e _�-,,?�.........- '1' zim..

ath o deposito' de bOO$008 a) ter o cand !dato Idade nao mfenor a qUinze anuos;

'N_essavendaconvergt;. ,oda a �<;!: quer" Ja can�ei"de I

equerer,naol � .", � : dá carreira tratada para 25 de b) ter �ons costu�es e reputação firmada;
plrada<!�:e�ondfza. ;�rguntt'j:". vem ,respo��a, naO h�.dotItor que PUBLIOACOE8 .. ) Abl'il dos caval10s Periquito (' c) praÍlcar um m�lo _honE'Sl{) de .vida. ,.

um

..,.que .}az.a al:acax,s,-Prodcz te.!l.h,t c�ç",do c.úmn,lgo
a

q.ue� ICO�lM.FRCIO E (NDUSTRIA.· .. ! Canivete por não se achar es- Art. 60• - A adilllssao dos SOClOS compete a Directoria
bem ?-Plan!anClo prod_uzJ res� I1�O pedIsse pa�a escrevei. J:u 1'/. � .

, o .

• .

'. te em e;tndo de correr. deliberando sobrEI a acceitação do candidato cUja proposta,
pondeu. -- E por que uao vl<m- vieram . �n.genbtlrQs para me�r R.ecelLlll.os o n 35 d, e�ta" _ :;r, '-., por escripto, se:'à feito por um qualquer sacio que se respon-
ta e� _gra�d� escala? -�or. :au- e ,desc01:flo �ue o goyemo nao optr�a rev!;ta, :que se, �uohcal. EMILlO HüLSE

. salJilisR:à peja _joia e primeira mensal,idade desde que' o candi-
s�dUlmp(.,s o.CadaalJacaxI'Ien- danem.\�ndf. _

�o �lO de Jane.ro, dedlC�da�QSI .A passeio esteve quarta I'el- dato seja mclUldo no numero dos SOCIOS. ,)
�do en: Itallhaem, paga um tos-

.

Apropne-se! - Isso eu
.

nao llltelesses de Santa, Ca,�arma, 1'a nesta cidade' o disÍÍn- § 10. - As propostas serão discutidas em sessão;
t�o de nnp:)sío e, qU,em planta faço.O ?01'tt!gE�'z dn venda m�n- sob a .colll��tente (hree�do d? i cto jornalista Sr. Emílio HUlse § !,:?o. - As propostastas indicarão o nome, edade 'e pro-
p.ra negoci') p1'eclsa taz�r .0 r�- da cortar maden'u,

. ma� eu. nao. velho. ]orna..sta Dr. Thl<\gO d,\,
que dirige com brílnantismo fissão do proposto .

.

gistro; suiJmetiendo-se a f!scah- QueTo ter a conSCIt'l1Cta lImpa. Fonseca. 1 «A Paz» de Tubarão. Ao dis- CAPITULO IV
.

Z8A;,ão e multas. Depoís, não se As tf!rras da serra de Paraua- ... ! tincto colleO'Il aO'ra.dt'eemos a Attrlbuição dos soeios
,....

pode p]:{)duzir muita consa por piacaba .�stão sendo divididas "O lTIBIRÊ" Ihonros3. visita q�d 110S fez. Ari. 7o, - São deveres dos sodos:

cau,sa.�a �!,chente.. '.' par� ,pohttcos.. O que ba de me-
.

Está di.stribuido o no desta op-I @$€J aI cumprir os preHelltes estatut�sí.
\ 'V el'if�q�\:I1 co� pezar q�e 68 - IhOl]a lhes pel tence. Compmn:- tlma revIsta p:l.ranaguense, cor., I Dr Wa'Itel' Cap II

. b) comparecer a todas as assemoieas geraes;
.

seS

_" Calp!1'3s. �.a?, c.ah,\mnmdos. \ n�s.
de gl:�ça � e.:peHem

o C�l- �espondente ao mez de Dezem-I 111...'· .

e e
.

c) acceItar os. cargos para os quaes forem eletios salvo
Estêlo em condlcües mws ou me- pIra pala O charco. DepOIS, Dro. l'ROFE;;SflR llE cm(RGIA PELA Ui'\IVER" mot1vo de força maIOr;

nos.i.d�p�i�as á'd? c�ipira d.O chamam-nes de vadios. Dlio- Attrahente como sempre, con-l 8:DAI?E J)E.�!U�.ICHKx'cATm:', d) a.c�tB:r[e respeitar as r�soIuções da Directoria;
OUllfL13a>Este é .

19t1�lmente a- lh�s o que ha de. peor,
1

o pa- densa em suas 44 paginas de DltMIC() lJ,����l����';�)l'ADE lIE
.

e) satlsfaze�, com pontuahdlde, os seus encargos pecuni-
p�mtado como protútypo do 0- ratso da� e�demlas pa,uslres texto _selecta e agradavel coll��-' :::a�iciJ Director do Hosnitai Santa al'iOS com o SOCiedade.
CIOSO. Todos estranham qne, a onde o fmmlgrante esfomoado boraçao parte da qual, com nl- .

If CAPITULO Y

,
dois.passos de Santos, não c';lI:-: recusa viver,. e. exíg:e�se-lhes tidas g;avuras, em homenagem .

Isabel dest� c.Idade Direitu dos SGCIOS

.' ''-tive suas terras senão o co� m- que trabalhem,. e cnt!cam-no ã imperecível memoriá de D. O?NSULTAS ,: dlftrl,amente das Art. 8(l. -:- �ãO direitos dos .�od�s:
..

'

dispensável para SUít subslstell- de I�val'Elm a v1da rudlmeutar Pedro U. 9 as 12 � das 17 as 18 horas,
.

a) partICipaI de todos os Olverttmtntos organizados peja
da. Mas P9uca gente sabe que Amda bem que. no. meio des- . @$€

no Hospital Sant�Izabe! SOCIedade;
._..

esses bôbs brasileiros não po- sa apparente mlsena, sob o
.

_@S€3 b) propor, em reumoes, medidas que julgarem opportunas
, deID acostar suas CRnúas ao càes IJE"SO dessa injustiç·1l. que uma .OP11MU NEGOCIO para o interesse da Sociedade ,

poique áCompanhiaDotas não admiraçãO vesgn. nos impõe, Vende-se quatro lotes de. terras c} votar e ser votado para os cargos;
permiHe, e nãO podem acostaI- broja limpido e, cuntante o sen- no luga� forcaç�o, quasl tU90 . d) faz.er proposfas para admissão de sodos.

a3 em outra parte porque a ti�ento ca altivez e"da hones- matto ,":Jrgem, riCO em madeira CAPITULO VI
Prefeitura prQf!ibe. De sorte que tidade! e agua a margem de boa, estra- Das jola8 e :mensalidades

não ha,logar onde Jazerem o ·E' um consolo amargo, mas RACHITISMO da de roda�em: Lugar �e futuro. Art. 9°. Os socios fundadores e effectivos pagarão
desembàrque de suas quHandas. um consolo e. um motivo de 01'- Para mais, tllf?rmaço,es trutar a joia de 2$000 e a mensaIidrde de 1$000 .

. E í.)orfsso são vadios. . gulho para a nossa raça. O J ODOLINO com o propnetano Savmo Uber Art. IDo. - Os socios honorarios estão livres da contri-
'. �o mun,iéipio de ltanhltem dá- Pommeranos. buição mensal.
se um caso ÍIl:íeress:nite: apesar @I:S€; O· TONICO RECONS- -� Art..!lO• - Os socios que por ires mezes seguidos deixa-
de pobre,. o caboclo ter� um �o- Pelo Telegrapho TITUlNTE DE VALOR ��a_e rem de eti;ctu�r o. pagamento de suas me�sll1idades fícarão
tavel sen�lm.ento dea

...
ltJVez;Vwe ,COM SEGURANÇA �

lifI' c.om ,su.as. tegahas. susp�nsas, salvo prorogaçao do prazo que
da banana,.da mandioca, da ca- Ssrviço Espe.cial � fIca a ]UJZO da Olrectona.

· ça e da pesca. Vende o exces-,
" '.. 113 PILULAS DO _C�PITULO vn

;. 50 do que produz, aceita remu- fI'?1tallopohs� 19-I?evldo .a � l:Da elullJ.D!l9ão �os lIJo�los, ,

neração pelos serviços que pres� term�naçao..peftodo delXot� car- Abbado, "

Ari. 12.- Todo o SOCIO qUIte, medlan!e. aVISO, podei'a
. .ta }),1as nãO, aceltH. .fav�re�, .• ?e �o. dl�.ector:nanco S';ll J?rasd Ma- � 1.) I deIxar

a socle�ade podendo tambem ser readmlthdo �es�e que:

algum tic::ço quize!' dlStrtbUl�- lor.O Oonue.1 SUbtftUldo cargo I.» Moss a. a) não fOi 'p�r seu mau exemplo e proceder mdlgno da 1
lhes dinheiro, por SImples dadl-' pelo sr. Abelardo .Bezerra, ge- };S1 communh�o soc,tal, .

�
.

·

va, perde seu t.empo; ninguem rente succursal ahl. I fSTOMAOO FIOADO 0.J.
b) nao seJa devedor Incur�o nas penas que estabelece

ace�ta. ..� .

'.' �ElltroiI em convalBscencia ar i. 11.

Deu-:$e pouco antes de mi� grave enfermidade foi acometti- $. • lNTESTINOS INFALf- _ CAPITULO vm

nha chegada um caso curioso do brilhante escriptor e. poeta NOTAS RBLIGIOsAS VEIS NA PRISÃO DE �a Admln,i.tra��o
· que,.me foi contad? pelo dono Oliveira e S.ilva que foi operado. A

.

I..ã' 7 h .

>.J

I.
VENTRE . Art.. 13 - A SOCiedade sera admmIS!rada por uma Direo-

,do,boiel.Um c-ª,pttallsta de S -AssumlO cargo .delegado d('- ,manll as. or�s commu tona, eleIta. annualmente que se compora de cinco membros�

pa.ulopromoveu uma festa em I legação Tribunal de;Con tas Mar- n.hão,mensal
das Ftlhas._de Ma- Fa0ricante: Heínzelmann Presidente, vice-Presidente Secretar:o, Thesoureiro e Director

beneficio da pohreza de Itanha- quez Dlniz. . n� As 3 da t.arde reunmo das Rio de Janeiro Sportivo.
'

'H
....

d' t .....
- d

_. .'
. filhas de Marta. Art. 140. - O mandato de todos conjunctamente será de

em. avena 15 f1<JU1ça� e paes - Paquete Ivahy' encalhou .

A' 6 h d J. d "

I
nm anno.

d Lot doces. etc.· Nao faltou' t â. li '1" L' .

_

s oras a uif e v Ia sacra mlWi\ 1m . , "e
v '.'

'

.� b- f s
lun o ponte. erClllO tiZ JO e bençam do 5s. Sacramento �

�

'91 ,§ Umco - Os mem;Jr03 da Dlrec�ofla poderão ser reeleitos.
no.lc1a, nem av�",o 50 ,e os 1tl gando se .ell' cIma grande pe- na matriz. �� Art. 13 - As vagas verificadas na Directoria sel'ão fe-
da ,festa, mas nao appareceu um d�a. Receta-se afundameuto de- Terça feira às 53/4 missa con- RELAÇAO DOS CON'fRIBUIN- henchidas por nomeação do Presidente.

. p

poore.
. '. ." V

A
vldo ter aberto agua e achar-se ventuaI e exposição do �s Sa- TES ATRAZADOS CAPITULO IXPerguntava-se a um' .;; oce 't·· d

' . . . I

:.:.
• ?;,E a resq�sta �ra' Nãom�o;a�rega o'd '.

J' d 0'-
cramento na Igreja do convento Lin� Vicente.Alberio, Emilio Attrlbuif,)ões dos :rne�bI'Os Directores

nao vaebrtelldo'de fome!», Todos .

01 no�e� � 1.1IZ e 1.. A's 6 da tarde d.evoçi!.o em AltemDurg,
. Ll�lz C. Andrade, Art. 16. -

�
Compet.e .ao Presld�!1te: .

.

eSlo� n:'âm nã� haver obreza
relto de .�urltY:JallOS � pro!n..� louvor de �. A�tOf!IO: .

Jacó Angerle,�110 Barcellar,Ba�- tt' convocaI e presld.lr ns reumoe� da Directoria;
cor:,:, UH, . b'

.

.

:.
'd Plk h

tor de Tllucas Dr. Oscar Lelfu{). Quarta-feIra dta de Jejum sem er Bt C1a ]oao Bauer &. Cla b) representar a Socledaie em tOda a parte'.

malS so�er. a que a e t."",n a- . C
. -

D' t' P b"
.

". ')' t d d t fi"
'

em;
'. . ."

.

- ommlssao. lfec ora . a stmencla.A's 6 horas da tarde José Bedu:;sl, Jorge Boehm, c. Vts�r o os os ocumen os o 1C1aes da Sociedade

U.M ERRO'DE CONCEPÇÃO R. C. f.eune-se hOJe para . t�mar dev:oção �m louvor de S. jose. Anibal Iknillca,. Helll'iq?e Berg, d) deliberar sobr� quest<,!es não previstas neste Regulamento
E. b" ". d" ca- conheCImento de casos polntcos Qumta"fetra. - festa da AnnUll- Angelo Bernal'dl FrederICO Ber- Art. 17 - Ao vlce-presIdente compete substituir ó presilS.a 1 um erro e eoncep o

d d-
. ,'. .

.

d N S h
,-, , .' . d t

.

1" ,... t rd d ri'ão e Iversos. mUntClpIOS.·· Clação' e 1 •. en ora, mIssa as nardl LUIZ Bertoh Abelardo cn e na sua ausenCla.

Aq'JleI� gNI.! e l�a lit a e

U
- Removido para o Rió Oran- 8 horas (não é dia santo de Beze;ra Garlos Blaes� jnr Chris' Arf_ 18 - Ao Secretario compete:"

'.

·é pObr.e.,.• , ao
..

;
e

.

a atO o Aq e

de. do Sul seguio h.oje inspector guarda.) A's 6 horas da tarde ti8no Bleich CUl't BÔh'me S. a) lavrar a acta das reuniões assignando-as com o· pI'es',denk"comer 'nem, o, que ves 1r. ca- d '.'
'

.. '.' _

" . .

d' ". . ''-',
, .,.,

. ". .......... . ;'"

lt' 'r"
.

d' . 'b'a'
. o consumo.Dr. Barbosa Oai Cla. devoçao em louvor de, N Se- Borhnausen OeorO' Brack Ous- b) encrn�gar-se e toda a correspondencla que s·e prello'oça: a pesca e a cu u a alO -

. ". .

. .'. • "". .. to

.'
.

J

i
..

S lhe bastant Os bana- . -S�p�r�ntendente Dr. FulvIO !lhora. Sex�a fel:a. - dia de Je- tavo. B�andes, Oscar V1!. Breh- á SOCIedade.
,

.

.

nan: ��Q os cafezaes da recrião. �.dUCCIVtSltOU �s obras daMat�r- Jum, t' abstmencla. . .

mer, V tctor Breves, Ench Buer- �r:. 19 - Ao ThesoUlelro compete:

��e ..

dinheiro pelo qual 'o l:?cai- n�dade construl,da pela Assocla- As 6. horas da tarde Via sacra ger, HeIlmuth Bl;lgmann, lI.
.

a} arreca�ar e ter sob -;-a. sua �uarda todos os valores da
. .� � obtêm o

.

ue precisa e Ó. çao Ir�ão Jo�qU1m. Obras aeham- na ma�nz. .
Braga, C. Buscamo, Alfr�- S.ocle�ade. Para a arrecadaçao �odera com a aprovação do Pre-

J;)11" fiM
'.' ódeq rootlzir-. Cada se �1Uit? adlaptadas, �oIlstando DQmmg� - Dommgo de Ra- do Ca:valho, Casa Ideal, Am- sldente nomear um .procur�dorJ .

.
,"

.

.

,queho de �anan� Cttsta, ha.viHi de v�sto predlO de dOIS andares m?s �s 81/2 horas antes das s. b!,l Cbmac<?, Eugen �onte, Hen- b) fazer a escnpturaçao da �ecelta e �espeia.
.

',�$�OO e n�o .faltam· c:omprado.,. avahado'em .?50 �ontos. .' �ISS!l bençam dos Ramos e pro- Tique Conllmg, .Jaco;) Dalf?vo, c) pagar todas as despezas autorizadas e Visadas pe�o presidente;
res, Em minHa viagem encon" ' .. ..--:". E'upresa Cme. p{1otogra- CIssao.

..,' G�rmallo .

Depmé, Franclso� d) apresentar anpualmente o. balanço da recetta e despeza .

.

diversas canÔas de caboclos 'phica Ül1iVefs:d ahi. .fundada Na ;_s. mIssa as 1 horas' com- Dias, H. Dlckmann, Hans DoeU Art. 20 -:. Ao dIre�tor sport!vo. compete:
��risnortando cachos de baila- eX1:bi� hontem magnifico fUm m';tuhao mensal �a - Ordem ter Roberto Danai, Paulo Oerow, a) determmar os dIas d� traInntgs podendo multar o ioga-
nas,;.()s remadores; eram mari:- em seIs partes; apresentando �elra de S. f�anCJsco. Oerauon� Dreer, A�noldo �bert, dor que, quando escalado, nao compar�cer ;

dO>ID1.l1ber, paé e filho ou filha, aspectos excursil.o do Dr. Adol- � João Elias, OoHheb ElImger, b).�omear de_acc�rdo com o preSidente um referee para
, .. ,._. ha distinCi';.ão de sexo pho Konder.

. ANN1VERSARlO
. Empreza Fo�ça e Luz,.Empre- as partI. as. de fooi ban,. .

etc. n�� ". . •....
1

za Te1ephontca, Hartwlg Em, c) mdlcar um SOCIO Jogador para exercer o d
'Para t�J s�rvlço. ,

.

.

'. �.
- Dr. VIctor �ollde:. couÍl- Transcor.reu a 17 o Anniv.er- Rans Exter Antonio Fade] filho da sport,

' cargo e guar-

ISSO. ,evldentemente, não é:po- nua a receber mUltas fellClt.ações sario do Sr 'João MeirIles jUlll'or L' F
.'

A
<

t· fI s

.

CAPITUL.O' X
h

'"
.

p'� ." ausenclã.de bens �. d
.

·t· d
.

. ma errelra ugus o ore,
_ reza

..
ourezae

.

-
.

_

... , ..... por motivo o sen contrac o e competente funccionario do BaIí- f T f hl 'ste Bt Cia M Das disposfolies ....eraes
oU melhor excesso de '

.. ne- c:lsamento :com . sobrinha do d B'I J"1
11 Z o mel r "

.

'

Art. 21 - E' d d·
�.

ce�siclades:bnde ha necessidade Dr. Bulcão:Viatma
. co o raSl, em omVI le. Franç� Pedro, Fre�gang, Oer-

d d S
.

d d �� ,8. o o �ngress? de pessoas extranhas na

e nã4":�a bens .que ena :ecla�
.

�.o Dr, �el,son Guerra CO�CIIS�RC[O. I�:��tti�j:s�ttóall�aoa!lt;���
se e A�t. ��,e.� �?S!é�OteC!�aoa�:e��jf:S:�afue o�e::_onOm!nal�

. nulo, 1ifl'á��b:ez�. �:� r��r�ta�� �f.meadQ medwo da força Pu-
.

Realisa-se hoje o consorsio j ser, Viuva E.Ua Gelhal'dt, Arthur vogadas as dlSposlções destes. Estatutos.' P
.

.
a seI re

neces� vid�� éS�Yel�entar �e s�
I ca.,
..' ". 1?rendada senhorita Rosa Borba l Oermer, Wilhe!m Ooebe], Al'-

.

Ari. 23 - A po�se da DIrectoria tera logar no dia 3 roxi-

f,n1f '.

pouca coisa �xiste -.O. !?l,. A�olpho Konder filha do Sr. Mana:l José de Bor.,. llloldo Oi)nza�a, fl'ederic.o Gran- mo, ?evendo o Presidente. para esse fim fazer os neces�arios
..... a.8 � .e?;d c."

'"
'. '. p

continua lnteressan.d?-:se. pelas ba. com O Sr. GUldo' Kaerstner.: kow ReínllOla Oramkow, Grau convItes.
.

l?l"!mtÍlV1_a e ou {} qu:- quel qnv cousa� �o Estado vlsl�audo zo- . ....
'.

...• Volta do CapIm, em 20 de Março de 1926
sela, ma!» PO�1z�;tãO�-r nas VIZinhas esta capltat Municipio de Blumenau' .;

d· Naq�; �gs:iro()��g�:��· ��: ,

...
- No Instituto'. Politechni-

NAT' L F C
SQCIOS fUNDADORÊS' .

e o e:.< a
.' :., '·d coeffectuou-se coHaçãode grau-'

'.

A" EI ,., '. . ,

o japon�z tOl mal.:. $.�ec.edl o; d.().s' engenheiros geom'aphi-
. .

'

..
'

'. .' .' ySlarlo ferreira '

. .

'

.

o mudou de regIão 8Ó ' . .' 1:>'
:

. '. '., José Forrel"r'"
�::� .1!S nacional,; o cabci�lQ cos ai formaddos parSeanympbou

.

'.

'.'
.

..•..
.

.

• .

.'
•

Max Skvert
empaIamado .c�rno·quizérem,�a-. .ado o Sr. fre erico lva. E'S·T.ATUTOS ' .H,!berto CandJ.do da Silva
dio como qUtzerem,. mas altlvó ' � I

.
.

.

.

,
Ehodoro Ferreu3

e que não pesa a nlOguem•�io. <
DR. PEDRO .sILVA • �.' CAPITULO:'! ,Jo�é Sofia�

vive de favores7 vive da s.ua ln- <.
Acha�se nesta etdad_e, nospe- .

,,»a So�led.de ...eu. fln.. .
LuIZ ferreu&. "

dustria e dos seus.expedrentes� dado no .Hote� Hol�b! nosso pre-I
Arl. lct, - A SOCIedade Natal f. C.. com sede no local! Reconheço verdadeU'&.R letr(assignatura supra;;d' d

<

m alfivez: recusando esmolas. sado amfgo Sr. Desembargador Volta do Capim, munidpio de Blum�au. fundada a 12 de De·" Blumenau 18 de Março de Ui26
o que ou fé.

cOTod�SQdensuramdenão pro- Dl'.Pedro SIlva. zambro de 1925, tem por fim: . Francisco da Cunha Silveira

:�..
-

Andreza Campos da Luz
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com successo
nas seguinh!s
molestías ';

ELIN
E$crophut.u.

�;:r
Boobons"
lnfiatnlnÕ\çõu do D1i1!'ro.
Cornme:nto do-.ouvido.
Gono,.;llias.

•

rlo"5tu\as
EspinbH.
Gar.I1C10:!l�
RActiitl�IQ,O-. -

flores�_
Luceras.
TUm8re5.
Sarnas.
Rbculn:!tismo t1J) uentl.
Manthos da pene,
AII"c,<>e. do figádo.._
Dores ec peito.
Tumores 110S 05.50S.

Larejamento d;1.s anenas
Ido} pe5CO'Ço e fir...aj�
menre em Ioda!') as mo.
tts-tlolS prolJt�itnle5 do
'UQ.gue ..

nneumatioos do

POll1ada "Minaneora'
(Nome e marca Registrada)

Do pbarmaceutico L, .1, (J T; Ln;, J l � li, ,:! -;. i: II �, 1

U-Hfv'JCA LA ,iA E 'nNOE RCUP.',S DE

CUAESQLkR CORES,

Diplomado pe Ia Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
Universidade de Coimbra.

:B� o IDEAL: é um grandioso
património legado á therapemica
dermatológica após 20 annos de
acurados estudos. «Curatoda ft

qualidade de feridas n{)V�IS 0\1 ve

lhas," tanto humana corno ele
animaes, e muitas doenças da.
pdle e da cabeça: Ulceras. Quei­
maduras, Infecções, EmpigPD\",
Sarnas, Tinha, (Iavosa e tonsu­

rante I, Ulceras syphülticas e al­

gumas cancerosas, frieiras, Dm -

OIrOS, Pannos elo rosto, Espinhas
etc' Indispensavel aos fUle��(JHs­
tas, As damas para adh erir o

pó de arroz, esterilisar a CUl;S pai u massagens.

�ul'as .li1<1l'ó1villlos:ls por to a l� porte. Aonde �� d!i!l�nCOl a»l-t;-.." CPi-e-'Hâr1O 'I';, curns "1 (t"'O'�'; ·�o e a sua i)'·J)Cur!) vao auz-i\i-�'- '�::-.<.-I<I ...... �
( ..... _'_' ",-_ -l'- ti," L....... �

.. - _. ,, __ '"� �

pnen:andf), dia ti {lj�1.. {�:t-_dH.l} t·), �'; a conhecerem, serà Í) reine­

[d:o de El3.;Or :1'L.!'11;JllO em iodo U Brasil. D. Carolina Palhares,
I'u-J,e" Joinville C"1'-"< ""O'" 1'111," "')' ('·']·Xl"11".'I., mus 1'<>",,1·, ;.n (1 an-�l IJ�t:� __ , '._ •• t... !�l , .' :'\", ...... (�" � �{. I. 1 __ .1\..-1 '�'4.. e, u� J ... ,,�

IllO� !I\:íll'!"� r e.: (',.(tS·' rlc . J _iS semeiuantes I i !
!-i.c1o rtnda 1'� ,."c 't1 : t'f: l" "l .;as di saude e (:rriv!·1(� clinico ;nc'"

i,i1'",," i';�:,_,
"

.. -.'-,�,,' I',; -,,: 01,) -"01, �IO-\I-l'
"-' .,�

lU ...... ._:.t.. -- - .... r v.. ,_,., 'I -, -" - ,_,... '" L'\I._ L

I ". V.3�.lô em '.c"L, ,o Dé�"•• las e P",ar"'ae'a•

.,4 � �

---=-���=

1- - P.i ,",�e �:Ut)U�;iU:J :1 'i'!; '! 1i:"l)I;;(�i 'l' (','"j P1"}\';;" u'" bt.,j
-i''f-3"'''t!àf ,��; F;,:} 0=',1 4{�O ,;1fl':� I, ') " ,

' r' I ' ,

! 1 t .

�.J ;r.u��; !li�V��U I
i '

d,: ':: �
, ""

"L=;��6�'"
",' ':'�'�:'�

I A PONI.ADA ivUNANCORA approvada, pela Exrna. Saude Pu­
,:'lllCl (' uorne registrado, não póde ter substitutos Ha quem di­

i g � 11Ial d'um remedio de fama un iversal, só para vender outro
!se;ll valor scientifíco, mas que lhe dA maior lucro; isto e uma

I a ':c de caçar o vosso di nheiro. Previna-se contra ella. Saiba exi­

'gir o que quer.
I PecH,m:�preç:1'3 correntes a E. A. (;ON()ALVE3.
!
". '

I
�.......,., =

"'���==-=-'�==��='==:-�f-���;i��:�-

preços
FIGUEIREDO
do Cornmercio

CENTRAL

.AVISO I"]\:fI)DRr1:'l _l. \TTH'i1' \�J _. _ }_� 1 __ _LJ

L._ '10 ao conhecimento do Commercío interessado
depqsitnrlo dss afamadas marcas de café moido

Jlara
Advogado

Costureiras, n.lfãiatps ';;d patpl
-'I)H � r.:;=;>olh�t:f)� en.: ),1 '}'1�!n-�e

no depusito junto I n.u Banco

A{'ei[H {'aLl�as civis
t' crnninaes.

/;'clla Alluuiça

Vtm!it!s à vi'Sts e a I

�ra§tações �de 22

Ao publico
E,xplp'Il,lldo sortllllel:tode li �'O

reza HI1 elle.hdernacão sim'

ples » de: !tc>;:", IJI'a!\(�<l, !li'f-'t:l l�

de Gil: 1';1", ("OH';';. (lfft\rei�<:' �Otll

mais :lri igo_..; I'rdig·jo,oof; a C A s" \

�". --._- ..... - _.�--�_.. , ....._.._,,__

i>Iedico Parteil'Q
CLlNrCA (;::m,\L

xxxxxxxxxxxxxxxxx>:xxxxxxxx

E HOTEL LUZ 5
� R
� �
;:< Tr,l�·t·"''';:,l·l d,' F(,·\"I.�l'('iro Xx

'.

� -- Bl J,'\ Uuf:3INI-L\. - f<
?j Ant'go HOTEL LARGURA Qy,

�
x

..:\.,prov:·it;t a ",'I';usião pl.lra cOilJljl(miear aoB seU" pl't'za·

ft:l"&'ilt'ze,,, ,{Ii:� t;-'1Il t"lli ,'ice}\: Ulll sortimeIlto dI:' boas e

I,' ""1''1.1'1'" BP1·1\.T� 1r�f'�I:-; e-'}).,: :n�. !_.s .�1_�·.'�""'.Ll l \.P.L:), Y.L\. i" �..}, ..L� ..:-}.. !t... .a..__, lt._,.

E.;;;pe(+t11�bJ . .! f J'JC!!': 1:":

nervo��.H�::

C,l11snlta.s: uns:;1
ÚS 11. lW l:'hal'-

TERNUR FErrOS PE10SlJ\fAIS I\IODERNOS

1fl0DELOS

I
J I�' \'r"i'--! p··-d':{ ca"':!�

�",,�:,,".,'I;,'), l.':'1"'�; n,...'l"';"·'" II \,j:."f! !",i1l:
fi�l:;h... ,.i�f.vf:a u\�l aa ti.1 <4111(t� 'L1

'I

(:,);�vot".·tdo-.; os �r3. i1r:�ifjrfistd:s d�St:1 Enlprl';.Z�':� tdLu de l}l:lJ i }�

�o:)tpart:Lenl :\ tl�!:-:Hín)Jl�(: geral '.úrdin�n·;r� :t reaHzC'�r�se eHl :::7 d� C'q'lt;i�: ('.); r(-i�tl'�

!lbr ',U do an 110 t:or;.Ultt" is J i\ horas, no T!leatro Fl'ollSi an. em ! }>,r)1'l'1ldi')]'('s
Biui11êil:tll.

i
«O!illU·-s· í

!
'

ei v�j �, I" IDnnel".dLt. --.

e eZ�!.ln.iLlaes

ali ciirccIGria, e p:l.ec(�1' do conselho
eo,das d') hahrH';o g;,,:rnl C'f�ect."�-

C�JIJi�t,l :)1'i-'S
(insta llt:il'\:1S
l'T,)t'-'l'ulj"s

C1Llic L g�<l'ul -(';�i)ürteirfJ
l��piL�:i{!�i,,-·tH r�!r�� (\',l-

I '�I_(';!s d I l'E-túlnn�o"
._1()6 111\< ,c,tilluf; (" (l,O"il-

V�s intl'l'!l:IS,
'

•
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.. .,._

d' ,--,­ri'l..I'_
',-

.

-, 'l\JRINO
Musicas I 5sH-�G

'''(::::i�i: ,l,� ,�:��, :;:;:�:ir I :::!;:��;':�;;'::: :�S��::;::;::y<�;'
��€:m��al:!lentc :retee ..... 1 v15�t,HnjO t:;i.c l'.d:.";�,_CCnllPYt.e·;a!)

be nov;;,rlad..::s_ ! Gua c01Jec��o_

l'iútUll (1

Kua -}�lLlU1t�IÚHl

.�,,��'_�_AH_'�_ ••• , ••••. •••..•• _. __ �__ ._ •••.• _._ •••.__ •• _ •.••• •.•••

"'"
---_-

==-1"T �

111]eeCÕeS� � -

RIO D(S
CELROS

Jl'!(J das l !_'r:) Ot, ;; j� s _l;a r a'

pruziv«] assemn o bel!o

('("//t'gi'_I .F. _S', A;: ....:/!�·drl�I!-,l-_·

para u.e n i nu s.

A instrucção mirustra da

em plena comformidudc
CC'Dl os i}rDg!':�IJll!l�'j \'i�er
tt'':i abrange ü:: d(,is CllfS' !---­

,')'ll/,t!J/or :' pnr'liario- ./�l.-!m

do ensino G� varias ling uas
h:l. 1 icçõcs dr- 111n$ic�L tlC'ft·:-,

r-intura c l c".

!\It"J'lll�!l mr ns a i ida,ll:-, Gú::..:
a1im'�l] :�Ç:TOI ugu:l f;ot:l� r-I.
�rEdo esta ....:()llfi�Hlo aos cui'

,

1-

d�ldo.:: (: �;(,\'('rno th:; «x i:
mias EdU!.. .udo rrrs , Vene randas
Fi�h:l ..... dl.\1. Au'-:di�l·l(,_i':\--

'f

ao alcance de

�Rl11n1J�1l��� II Em: .Icrcy, (�r�Jle de sed�i,
-

"j'�;)[: [h_ t:hini' e
"..__. i· f 'i,.._,-..\L toL·

I 1I seda libertye lavavel, li usas p
. ehales de seda, reudas de

. o
-, ,'. I ',' 1 ,ol,,,,-li'o '-'ul!eit" �'l"a"\"", '

't-r- _ ! ". _.. .

A_vI'" '1 Q;"\ '11')'''-,111-1''1'[1''';'' . - 1 .llí:.c,ll. �e(_a l •• <l- "l.,·, , - 1 . \;"J, "." ccc 1 Il(]E}<;8, ,�fl,,'-,. ,..,,'11
I' ._t_\ ._,," I �.,L:� .: .t ......:.'1" -� '-b .C,("..I!';'{' lide reCe5.JCU �

�

�
�. ,...' .

ii
_. 7 '-' .•

'\ \ \ um ')-I"i"í1e sorti .,. uro i.. :'1"-';]_1 - - • �rN" briuhas. !l1eHI�. casermras, palml)E'a!:L,g'I'flVatas, le!H'_','" ,.!pto',
'( .:. •

I f� �;��t�� Ii��i.";�':,.��·�,��.� ;,:t" t.(_ �..J�. ',:!��:� :�vrnO�_l�G�!-;.�� ::.t,.',
. . -. �.) -,.� ,

i _

miras, �-'--'�1 "'''-'--_0-'- --("'-�-, te U"l RO. t,'1I,_ nto Ui" Ild-- i -- - -.
_

r �HllI1: l�:�:�_,,:;, b,:!l;t�i PaIm
�

Btw.r:h, I,!Hl!o br��H:;o \ .Alua:� úff('�'{'(;O r!:lntleiri!:ha .naei0!!<i<:s. razembFl, p�H'a 1)(7,::'­
., lng1.��'} lllr;�íii..[u!de ;;2)'[ a capR� p terno», rJ�li1e���s! í1� .. p.'(''.�. titns cor uae.onal e ltahf-l!u�

pari:;, ullifnrmes ,;\ilitar,;y, f' masticílU�!e'�l�;'�;�'�!
o'

\;i�it:llli minhn casa o V, SrM'.: eneontrarãy;,jü.ubs e mü'
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